
ATA DA 27ª SESSÃO ORDINÁRIA 
EM 27 DE JUNHO DE 2000 

 
PRESIDENTE : EXMO. SR. MINISTRO  CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO 
SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA: EXMO. SR. DR. RONALDO BONFIM SANTOS 
SECRETÁRIA: Bela. SOLANGE ROSA DOS SANTOS VELOSO 
 
As 14:00 horas, presentes os Exmos. Srs. Ministros PÁDUA RIBEIRO, EDUARDO 
RIBEIRO, WALDEMAR ZVEITER e ARI PARGENDLER,  foi aberta a sessão. 
Presente, ao inicio da sessão, o Exmo. Sr. Ministro COSTA LEITE. 
 
O EXMO. SR. MINISTRO CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO: Senhor Presidente 
Ministro COSTA LEITE, com a permissão de V.Exa. esta e a última sessão ordinário em 
que a Terceira Turma tem o privilégio de contar com a participação do Senhor Ministro 
EDUARDO  RIBEIRO. Todos nos julgamos indispensável fazer um registro, um  registro 
de homenagem, um registro de amizade e, sobretudo de honra. 
Todos nós nos habituamos nesta Corte, Senhores Ministros, a contar com a inteligência 
luminosa do Senhor Ministro EDUARDO RIBEIRO que, na realidade, ao longo de sua 
magistratura, tornou-se um exemplo para todos os Magistrados brasileiros, não apenas 
pela sua integridade, não apenas pelo seu comportamento, não apenas pela sua 
inteligência, mas, também e principalmente, pelo seu saber e por sua capacidade 
extraordinária de transformar o saber em sabedoria.  A lei, nas mãos do Senhor Ministro 
EDUARDO RIBEIRO, transformou-se efetivamente, voltou as suas origens, as origens do 
humano, porque S.Exa. foi sempre capaz de, dominando os autos e enxergando a 
realidade, fazer com que a lei fosse um instrumento para a realização da Justiça. Sob 
esse aspecto, os exemplos de S.Exa. estão gravados, não apenas na nossa inteligência, 
mas, em nossos corações, porque aprendemos com ele que não e o conhecimento que 
faz com que o Juiz seja maior que ele ou que a judicatura, é, sobretudo, a aliança entre o 
conhecimento e a generosidade, ou seja, a capacidade de construir interpretando, e 
interpretando para a realização do bem da vida que se postula sob a égide da luz da 
Justiça. 
Quero dizer, Senhor Ministro EDUARDO RIBEIRO, que o  exercício temporário da minha 
Presidência ficará marcado por essa possibilidade de traduzir em palavras muito pobres 
aquele enorme sentimento de afeto e de admiração que tenho por V.Exa. e sei que assim 
dizendo interpreto os nossos sentimentos comuns. Hoje, todos os nossos corações têm 
um grande e enorme espaço não para guardar os seus Acórdãos, mas para guardar a sua 
presença e, guardando a sua presença, poder dizer que a sua aposentadoria não e uma 
ausência. 
Isso porque a ausência não esta presente nas coisas da inteligência. 
As coisas da inteligência têm este dom maravilhoso, o de viver muito além do tempo 
vivido. E isso, tenha certeza, acontecerá agora e sempre com a presença de V.Exa., 
ainda que não aqui, no exercício da judicatura, mas com a sua presença por seu exemplo 
e por sua capacidade de inspirar a todos nós a convergir - convergência que me faz 
lembrar de TEILHARD CHARDIN - para boa prestação da Justiça. 
Contemplando V.Exa., dominando a emoção e até mesmo as lágrimas, posso dizer que, 
nesta tarde, nesta última sessão ordinária, eu o olho e lembro-me dos ensinamentos de 
Padre Lebret no seu manifesto por uma civilização solidária: "O homem se torna mais 
fazendo com que o mundo seja mais e combatendo sem trégua para o impedir de ser 
menos". Essa e a duradoura lição de V.Exa. 
Muito obrigado. 
O EXMO. SR. DR. RONALDO BONFIM SANTOS (SUBPROCURADOR-GERAL DA 
REPÚBLICA): Exmo. Sr. Presidente desta Mesa, nosso Presidente da Casa, nosso 
homenageado nesta sessão, Sr. Ministro EDUARDO RIBEIRO, demais Ministros desta 
Corte e nobres advogados aqui presentes. 
O Ministério Público Federal não poderia, neste momento de desate do convívio com o 
eminente Ministro EDUARDO RIBEIRO, furtar-se a dizer algumas pequenas e gloriosas 
verdades. Hoje, o Senhor Ministro EDUARDO RIBEIRO, provindo das plagas de Juiz de 

 
 



 
 

Fora, mineiro, ponderado por essência e temperado com a alegria carioca, em virtude da 
proximidade da região, veio ter em Belo Horizonte os seus últimos ensinamentos 
jurídicos. Porém, já vinha no liame do sangue hereditário a verve da justiça, pois filho de 
juiz, juiz é. E este homem, Ministro EDUARDO RIBEIRO, com essa tempera provinda no 
sangue e cultivada ao longo do tempo, nada mais fez que distribuir justiça. 
Ao chegar a magistratura, antes, porém, atravessou a trilogia processual, sendo 
advogado, professor, promotor do Ministério Público e atingiu o cume da magistratura 
nacional. Pude observar ao tempo em que convivemos - e isso já dista desde os anos de 
1965 - que, como magistrado, esse nobre Juiz toda vez que tinha de capitular sob o peso 
do procedimento processual, e sob a força do regramento da ação, sentia-se mal, franzia 
a testa, enrugava o rosto e, ao final, dava o seu ao seu dono frente a imposição da lei, 
mas contrariado por não ter podido  atropelar o processo e fazer a justiça natural. O 
censo de justiça do eminente Ministro EDUARDO RIBEIRO é tão intenso, de tal forma que 
nos deixa como lição para a nossa geração e para a que nos segue um modelo exemplar 
do equilíbrio da democracia. 
Muito obrigado, são as nossas homenagens. 
O EXMO. SR. DR. CLAUDIO SANTOS (ADVOGADO): Exmo. Sr. Ministro Presidente, 
Exmos. Srs. Ministros integrantes desta douta Terceira Turma. Ao lado de um certo 
desapontamento, fácil de explicar, sinto-me feliz, neste momento, pelo fato de 
encontrar-me presente a esta seção, justamente quando é homenageado o culto o douto 
Ministro EDUARDO RIBEIRO, por força de sua despedida desta Turma. Consultei os 
colegas presentes ao auditório e deles, honrosamente, recebi delegação para falar, nesta 
oportunidade, em nome da classe dos advogados. Quando cheguei em Brasília, há onze   
anos, um amigo comum, meu e do Ministro EDUARDO RIBEIRO,  o Ministro JOSÉ PAULO 
SEPÚLVEDA PERTENCE, costumava dizer que S.Exa. era a maior vocação de magistrado 
de nossa geração. Foi, exatamente, o que pude constar, um magistrado exemplar, 
lúcido, inteligente, que procura sempre, no estreito caminho do recurso especial, fazer 
justiça no caso presente, sem esquecer-se naturalmente, dos limites em que o recurso 
esta colocado e posto. S.Exa. sempre assim se  pautou e se manteve durante nossa 
convivência. Quer como magistrado, quer como advogado, sempre ouvi de S.Exa. as 
melhores lições, as mais corretas e as mais justas e sempre vi nele um comportamento 
exemplar de magistrado discreto e, sobretudo, justo. 
Por isso, Sr. Presidente, fiz questão de apressar-me e vestir a minha beca para participar 
desta homenagem e estar aqui juntamente com V. Exa., prestando esta justÍssima 
homenagem ao Sr. Ministro EDUARDO RIBEIRO. Ficamos tristes, como disse de início,    
porque S.Exa. é, sem sombra de dúvidas um dos maiores Ministros que integra esta 
Corte e, certamente, o vácuo deixado por ele será imenso, será dificil encontrar alguém 
que possa substituí-lo. Espero que os demais colegas lembrem-se sempre, e tenho 
certeza de que não se esquecerão, de que o magistral porte do Ministro EDUARDO 
RIBEIRO tem que ser substituído por alguém, se não igual, pelo menos próximo de sua 
grandeza. 
Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O EXMO. SR. MINISTRO EDUARDO RIBEIRO: Devo reconhecer, Senhor Presidente, 
que não estava preparado para essa homenagem. Imaginava que algumas palavras de 
despedida seriam ditas, quando da última sessão a que comparecesse, o que ocorrerá 
em outro órgão colegiado deste Tribunal. Menos ainda poderia esperar algo de tão 
circunstanciado, com a presença do Presidente da Casa, cuja imensa gentileza o fez 
afastar-se de seus afazeres para aqui comparecer. 
Tive ocasião de dizer, em outra oportunidade, que  ao ingressar na Faculdade de Direito, 
aos dezoito anos, pretendia ser juiz e professor. Consegui realizar esses sonhos e as 
voltas da fortuna fizeram que chegasse a integrar um tribunal como este, honraria que 
superou tudo aquilo que pudesse eventualmente almejar. 
Nunca me arrependi de haver-me dedicado a magistratura e estou certo de que, tivesse 
de recomeçar, voltaria a fazê-lo. Tudo, entretanto, tem seu tempo. Convenci-me de que, 
após  mais de três décadas, era chegado o momento de deixar a toga e experimentar 
outras vivências. 
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Aos prezados colegas que me toleraram com inexcedível paciência agradeço muitíssimo. 
Estou certo de que se esquecerão daquelas minhas intervenções, por vezes mais 
enfáticas do que seria recomendável, e se lembrarão dos momentos agradáveis que 
passamos juntos, unidos sempre pelo objetivo de fazer justiça. 
Agradeço em particular a V.Exa., Sr. Presidente. A realização dessa solenidade e a 
imensa generosidade das palavras com que me distinguiu serão por mim sempre 
lembradas. Careço de talento para um agradecimento a altura do que foi dito, mas esteja 
V. Exa.  certo de que me tocaram profundamente. 
Também ao Dr. Ronaldo Bonfim que conheci há muitos anos, como  advogado, e ao Dr. 
Claudio Santos, antigo companheiro nosso nesta Turma, deixo meu muito obrigado pela 
bondade com que me trataram em seus pronunciamentos. 
Muito grato a todos. 
O EXMO. SR. MINISTRO PAULO COSTA LEITE: Sr. Presidente, quero, antes de tudo, 
agradecer o gentil convite de V. Exa. para participar desta sessão, em que se 
homenageia o eminente Ministro EDUARDO RIBEIRO por se tratar da última a que ele 
comparece neste órgão fracionário. 
Não tivesse eu tantas outras razões para associar-me à justa homenagem que se presta 
a um dos maiores Juízes da Casa, a simples circunstância de ter sido colega do Ministro 
EDUARDO RIBEIRO por todo o tempo eu que atuei na Terceira Turma já seria suficiente 
para que aqui estivesse. 
Acompanhei o Sr. Ministro EDUARDO RIBEIRO durante toda a sua judicatura, desde o 
Tribunal Federal de Recursos até a chegada ao Superior Tribunal de Justiça, quando esta 
Corte se instalou. Conheci bem de perto a figura do Juiz e o homem que é o Ministro 
EDUARDO RIBEIRO - um modelo de virtude a emular, não tenho a menor dúvida, e o 
digo com muita satisfação. Confesso-lhes que a nota da emoção é que preside este 
momento. 
Quando recebi o pedido de aposentadoria do Ministro EDUARDO, confesso que não quis 
pensar que se tratava, efetivamente, de algo que nos apartaria da convivência diária, 
profissional e amistosa que temos nesta Casa. Foi como se estivesse recebendo uma 
notificação qualquer, mas não o seu pedido de aposentadoria. Interessante é que me foi 
entregue no momento em que eu fazia uma distribuição; pude sentir que ele estava 
constrangido e eu também, a ponto de não podermos conversar sobre o assunto. Era 
como se o Ministro EDUARDO RIBEIRO dissesse: este é um papel que lhe entrego pra 
uma festa ou qualquer outro evento, contudo, jamais, como se estivesse representando, 
efetivamente, o ato que está para ser praticado oficialmente no primeiro dia de agosto. 
Não quero estender-me, Sr. Presidente, mas, sim, subscrever todas as palavras de 
V.Exas., as do Sr. Subprocurador e as do Sr. Advogado e dizer que a Corte homenageará 
S.Exa. no momento próprio, com todas as honras que ele merece. 
Muito obrigado. 
 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 
Encerrou-se a sessão às 18:15 horas, tendo sido julgados 9 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

Brasília, 27 de junho de 2000 
 

MINISTRO CARLOS ALBERTO MENEZES DIREITO 
Presidente da Sessão 

 
SOLANGE ROSA DOS SANTOS VELOSO 

Secretária 
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